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EM 1927, no largo do Pará, Campinas erigiu um monumento ao café. {s. n. t. }.

)" df Pc, :-';:7 C"

! .i ;c:::~ .jL;"";;'J:~ no 3r!O o ara,
: Recorda um periodo aureo da lavoura cafeeira Em Campi~as, no I:.a.rgo maior foco de irr~diação: 4?
, do ~ará. exIste um curIoso 'Produto. Chegou CampInas

monumento, de real interes- a possuir nada menos de 26
I se turistico, que constitui a milhões de pés de café em

ho ~nagem desta cidade ao franca produção e, em 1921,
,'J ca~. que tanto te~ .influido essa cuJtui'a ati~giu o total

:~~: na economia brasIleIra e no de 28500 000 peso Plantado
t~ progresso do fuvnicipio cam- rio municipio campineiro o

'" " pineiro. primeiro pé de café, o te-
Esse monumento'foi erigi- nente Antonio Francisco de

do no Largo do Pará pela Andrade desenvo]veupeque-
Comissão CentraJ Orga_niza- na lavoura cafeeira, de 180'7
dora das Festas do Centená- a 1809, abandonando-a, de.'
rio do Café no Brasil, tendo P9is, pois teve de seguir pa~ .
sido inauguradà nO dia 27 ra as lutas que se travaram
de Novembro de 1927. pelo nas guerras do Sul. De sua,
então prefeito de São paulo, chacara o café era trazidoã
sr. Pires do. Rio. Foi execu- cidade em cerejas. Nela era.tada pelo escultor Celso An- despolpado a seco, estendido .,

tonia, tendo quatro falões, na rua, defronte da casa de
nas quais estão simbolizados' residencia do oficial, na ruao cafeeiro, o português, o do Rosario, hoje av.Francis- '

preb e a tpulher italiana.. O co Glicerio, esquina da rua.
terreno para localiza-lo foi Barreto Leme Depois era

J cedigo pela Prefeitura, na socado etrl pilões.
gestao do sr. Orozimbo Maia. Em 1842 Campinas expor- .

. tava café. sendo, por causa
As f~stas do Centenário dele, conhE!cida no estran-

d? .Café, ~sto é, d~o bicente~ geiro. Foi !.t cidade, no pas:- .
narlO da mtroduçao da cul- s~do, o maIor Centro cafe:ei-
tura dessa Tubiacea em nos- 1'0 do Pais e a produção che-
so País, foram realizadas em gou a mais de 1.500000 ar-
São., Paulo e delas participa.- r6bas. A média da produti
ram quase to dós os Estados vidade era de 55 arrobas por
do Brasil e a. ~U:ase totali.da- mil pés. Aliás Campinas não
de ~os mUnIClpIO.S CafeeI!OS só exportava café. mas ensi-
paulIstas. CampInas' esteve nava a usa-Io fazendo in-

(j: presente ?O certame, com tensivâ propaga~da dele no. um mostruartC' de cerca de exterior. através dê escrito-
v Monumento ao cate, erigido Brasil. Nas suas quatro faces 100 especimes do nosso pro': rios proprios..
em 19:7, no largo d?_parã, em estão simb?lizados. o çafeeiro. duto e das diversas 9ualida- O monumento que vemOf; i
Camprna.s, por o,c3;slao das fes o portugues, o preto e a mu- des.de s~a terra.. FICOU es- na gr~vura recorda esse pe- I
tas ~do blc~ntenano da i".tro-iher italiana, em lavores do colhIda pa!a loca] do ~<?nu- ri.odC? aureo da lavoura caD).' I

duçao da cultura do cale no escUltor celso !Antonio mento, pOIS ..nela exIstIu o pmel~a.;:':i!;i':"':!if!~.'~;~;~~


